
PDS emb 
obras no 
O líder do PDS na Câma-

ra, deputado Amaral Netto 
(RJ), anunciou ontem que 
entrará na Justiça com 
uma ação popular contra a 
construção do Anexo IV 
Senado, cujas obras est 
orçadas em Cz$ 350 
lhões. 

Amaral espera que 
reinicio da sessão legisla 
va, em agosto, os sena 
res do PDS provoquem 
reexame pela mesa do 
nado da construção de 
anexo, que considera int 
ramente desnecessária. 

IMAGEM 

Na opinião do líder 
dessista, o Congresso 
tende a perder com a refo 
mulação do plenário da Ca 
mara e com a construção 
do Anexo IV do Senado: 
"Ambas são um des-
perdício de recurso inacei-
tável neste momento em 
que o País enfrenta graves 
dificuldades financeiras". 

Em agosto, Amaral con-
versará com senadores do 
PDS sobre a conveniência 
de uma ação partidária 
contra o anexo do Senado. 
"Na Câmara, a bancada já 
decidiu que impedirá a re- 

forma do plenário (onde se-
riam gastos Cz$ 250 bi-
lhões) e já comuniquei que 
nós iremos até a obstrução 
da ordem do dia se o PMDB 
votar a favor, como deseja 
o presidente do partido, 
Ulysses Guimarães". 

Segundo ele, a situação 
do Senado é diferente. Na 
Câmara, por uma resolu-
ção aprovada na época do 
presidente Pereira Lopes, 
qualquer modificação ou 
construção nova terá de ser 
aprovada pelo plenário. Is-
to, porém, não acontece 
com o Senado, onde a Mesa 
na qual o PDS não tem ne-
nhum representante, pos-
sui competência para auto-
rizar a obra. 

De acordo com Amaral 
Netto, os abusos que têm 
acontecido  recentemente 
no Senado contribuíram 
muito para prejudicar a 
imagem dos parlamenta-
res. "Na hora, ninguém diz 
que a culpa é do Senado, 
mas do Congresso e nós to-
dos somos atingidos. Cons-
truir esse anexo é um ab-
surdo, um desperdício de 
recursos, e nós faremos tu-
do que for possível para 
evitar mais este prejuízo 
ao erário", afirmou. 
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